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A DIVERSIDADE NA EAD:
Um olhar sob a rede e-Tec Brasil

Palavras Chaves: Educação a distância; tecnologia educacional; educação profissional e tecnologica

INTRODUÇÃO

Há uma variedade de modelos e de metodologia em EAD, alguns modelos dão mais ênfase  a questões pedagógicas e outros a questões tecnológicas.
O planejamento e execução de um projeto de educação a distância requerem um trabalho de organização detalhado. Essa atividade desdobra-se em inúmeras tarefas, com suas particularidades. Por sua vez, as exigências variam de acordo com a natureza do curso, as tecnologias envolvidas, ou seja, o desenho de um curso de educação a distância irá variar de acordo com as demandas. Isso impede que uma instituição  educacional possa construir uma solução única de EAD que dê conta de todos os problemas existentes em educação a distancia.(RIBEIRO/2008)
 	Os Institutos Federais trabalham com variados níveis e tipos de educação profissional crescendo a exigência de desenhos de cursos a distância que contemplem e atendam essas demandas particulares. Numa mesma instituição de ensino poderá ter cursos na modalidade a distancia com características diferenciadas. 
Diante da diversidade na EAD, com um olhar sob a Rede e-Tec Brasil nos perguntamos como as instituições podem utilizar ao mesmo tempo metodologias iguais e ter resultados diferentes? Quais critérios influenciam no sucesso/êxito de um curso na modalidade EAD?
1. A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Nas últimas décadas várias teorias se apresentam para explicar e contextualizar as atividades de educação a distância, dentre elas destacam-se as contribuições de Otto Peters, Michael Moore, Borje Holmemberg, Demond Keegan, Garrison, Verduin e Thomas Clark.
A Educação a Distância é “um processo educativo sistemático e organizado que exige não somente a duplavia de comunicação, como também a instauração de um processo continuado, onde os meios ou os multimeios devem estar presentes na estratégia de comunicação. A escolha de determinado meio ou multimeios vem em razão do tipo de público, custos operacionais e, principalmente, eficácia para a transmissão, recepção, transformação e criação do processo educativo.”(IVÔNIO, 1992).  Como diz Ivônio Nunes “(...) um livro ou fascículo, desses que se intitulam "faça você mesmo"; um texto isolado de instrução programada; uma programação insulada de rádio ou um programa assistemático de televisão; não são formas de educação a distância.”  
Holmberg considera importante o encorajamento do pensamento crítico e a autonomia do aluno a distância. O diálogo deve embasar todo o trabalho de EAD, como diz Moore, o diálogo é necessário  para que a aprendizagem aconteça. A qualidade da transação existente na dinâmica do processo ensino-aprendizagem a distância, é o que tem importância fundamental para os resultados esperados na proposta de educação a distância.
A Educação a Distância realmente preparada para os desafios do futuro, requer uma nova estrutura, um novo professor, novas competências e habilidades aos alunos, parâmetros de qualidade e valores da instituição.
A EAD oferecerá um tutor, que esclarecerá suas dúvidas e orientará o caminho, porém cada um caminhará  “sozinho”, será ator de seu processo de aprendizagem, dinâmico, buscando sua realização pessoal e sua participação mais consciente na sociedade, tornando a educação a dimensão da própria vida, como referenda o Relatório Dellors. 
O modelo teórico de Verduin e Clark segue a influência  da Educação de Adultos e de estruturas de conhecimento e nos mostram que jovens e adultos podem desenvolver aprendizagens significativas através da EAD.
O apoio, a mediação, o processo de aprendizagem, enfim a estrutura organizacional da EAD busca o desenvolvimento de um aluno adulto, autônomo, que construa aprendizagens significativas onde o aprender a aprender, o aprender a conhecer, o aprender a fazer e o aprender a ser sejam presentes no seu dia-a-dia, buscando eliminar as barreiras que o impedem de aprender.
A EAD é uma modalidade de educação que busca “aproximar” as possibilidades de disseminação de conhecimentos e de aprendizado ao maior número de pessoas, independente do local onde este aluno se encontre. E pode proporcionar em um mundo em rápida transformação, a missão de “colocar a educação ao longo de toda a vida no coração da sociedade” (DELLORS-1999).
1.2. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA REDE FEDERAL
Os grandes desafios a serem enfrentados pela Rede Federal foram enumerados pelo secretário de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação, Marco Antônio de Oliveira, durante a primeira palestra da 36ª Reunião dos Dirigentes das Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica (Reditec 2012). Em sua palestra, Marco Antônio trouxe o contexto da crise financeira internacional para evidenciar a importância dos investimentos na Educação Profissional e Tecnológica. O secretário destacou que existe um quadro de transformações econômicas globais, no qual o Brasil busca soluções para continuar mantendo índices de crescimento positivo. 
A mudança nos processos produtivos, o avanço da tecnologia da informação e o desenvolvimento da biotecnologia fazem parte de uma "revolução informacional", na qual será preciso alterar a forma como se trabalha na Educação Profissional e Tecnológica. Dentro deste panorama, Marco Antônio Oliveira apresenta os grandes desafios da Rede Federal: 
 1º) necessidade de expandir vagas em todas as modalidades de ensino (integrado, subsequente, superior, cursos de extensão) para os beneficiários dos programas de transferência de renda, como o Bolsa-Família;
 2º) reestruturação física das unidades, ampliando os polos de Educação a Distância (EAD) para as regiões mais remotas do País; 
3º) aumento do número de vagas em cursos EAD, com a melhoria da oferta de banda larga e canais de comunicação por satélite, além da discussão dos parâmetros curriculares para essa modalidade de ensino; 
4º) criar condições para medir o impacto das políticas EPT, ampliando o Sistema Nacional da Educação Profissional e Tecnológica (Sistec).
Neste último ponto, algumas ações já em andamento foram enumeradas pelo secretário, como a criação do Comitê Permanente de Planejamento e Gestão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (CPPG), que envolve representantes do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) e do Conselho Nacional dos Diretores de Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais (Condetuf). Criado em julho de 2012, o CPPG tem a finalidade de subsidiar os procedimentos de planejamento, de acompanhamento e de avaliação dos programas e ações relacionados à Rede Federal. Fonte: http://www.conif.org.br/portal/ultimas-noticias/440-secretario-de-educacao-profissional-e-tecnologica-aponta-desafios-para-a-rede-federal-

1.2.1. Programas e ações da Rede Federal:
· UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL - UAB
O programa busca ampliar e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior, por meio da educação a distância. A prioridade é oferecer formação inicial a professores em efetivo exercício na educação básica pública, porém ainda sem graduação, além de formação continuada àqueles já graduados. Também pretende ofertar cursos a dirigentes, gestores e outros profissionais da educação básica da rede pública.  Outro objetivo do programa é reduzir as desigualdades na oferta de ensino superior e desenvolver um amplo sistema nacional de educação superior a distância. Há polos de apoio para o desenvolvimento de atividades pedagógicas presenciais, em que os alunos entram em contato com tutores e professores e têm acesso a biblioteca e laboratórios de informática, biologia, química e física. Uma das propostas da Universidade Aberta do Brasil (UAB) é formar professores e outros profissionais de educação nas áreas da diversidade. O objetivo é a disseminação e o desenvolvimento de metodologias educacionais de inserção dos temas de áreas como educação de jovens e adultos, educação ambiental, educação patrimonial, educação para os direitos humanos, educação das relações étnico-raciais, de gênero e orientação sexual e temas da atualidade no cotidiano das práticas das redes de ensino pública e privada de educação básica no Brasil.
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=510&id=12265&option=com_content&view=article
· MÍDIAS NA EDUCAÇÃO
Mídias na Educação é um programa de educação a distância, com estrutura modular, que visa proporcionar formação continuada para o uso pedagógico das diferentes tecnologias da informação e da comunicação – TV e vídeo, informática, rádio e impresso. O público-alvo prioritário são os professores da educação básica.
     	Há três níveis de certificação, que constituem ciclos de estudo: o básico, de extensão, com 120 horas de duração; o intermediário, de aperfeiçoamento, com 180 horas; e o avançado, de especialização, com 360 horas.
    	 Entre os objetivos do programa estão: destacar as linguagens de comunicação mais adequadas aos processos de ensino e aprendizagem; incorporar programas da Seed[footnoteRef:2] (TV Escola, Proinfo, Rádio Escola, Rived), das instituições de ensino superior e das secretarias estaduais e municipais de educação no projeto político-pedagógico da escola e desenvolver estratégias de autoria e de formação do leitor crítico nas diferentes mídias. [2:  Devido à extinção desta secretaria, seus programas e ações estão vinculados a SECADI.] 

Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=681&id=12333&option=com_content&view=article
· PRÓ-LICENCIATURA
O programa oferece formação inicial a distância a professores em exercício nos anos/séries finais do ensino fundamental ou ensino médio dos sistemas públicos de ensino. O Pró-Licenciatura ocorre em parceria com instituições de ensino superior que implementam cursos de licenciatura a distância, com duração igual ou superior à mínima exigida para os cursos presenciais, de forma que o professor-aluno mantenha suas atividades docentes.
 O objetivo é melhorar a qualidade de ensino na educação básica por meio de formação inicial consistente e contextualizada do professor em sua área de atuação. O programa toma como ponto de partida a ação do professor na escola em que desenvolve seu trabalho, de forma que sua experiência do dia a dia sirva de instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica. 
 Para participar, as secretarias estaduais e municipais devem aderir ao programa. O professor interessado precisa estar em exercício há pelo menos um ano, sem habilitação legal exigida para o exercício da função (licenciatura). A formação é gratuita e os professores selecionados pelas instituições de ensino superior para ingresso no curso recebem bolsa de estudos. O programa é desenvolvido no âmbito da Universidade Aberta do Brasil.
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=708&id=12349&option=com_content&view=article
· A REDE E-TEC BRASIL
A Rede e-Tec Brasil é uma ação do Ministério da Educação e tem como foco a oferta de cursos técnicos a distância, além de formação inicial e continuada de trabalhadores egressos do ensino médio ou da educação de jovens e adultos.
A perspectiva da Rede e-Tec é a expansão e democratização da oferta de profissionalização voltada para o interior do país e também para as periferias das áreas metropolitanas orientando-se pelas necessidades de desenvolvimento econômico e social do estado. Para tanto, se deve tomar como referência as demandas dos trabalhadores por uma formação ampla e qualificada, as necessidades sociais e culturais e regionais identificados pelos estados.
Fonte: http://redeetec.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1:objetivos-da-educacao-profissional-tecnica&catid=2:conteudo-centro
A Rede e-Tec Brasil conta com um Sistema de Acompanhamento e Avaliação dos Cursos e-Tec (SAAS) que foi desenvolvido com o objetivo de apoiar a gestão dos cursos a partir da avaliação feita por estudantes, professores, tutores e coordenadores. Cada um desses avaliadores podem avaliar aspectos referentes às disciplinas, polos e cursos, pois foram concebidos formulários com questões específicas para cada tipo de avaliador.
Além de subsidiar a coordenação geral da Rede e-Tec Brasil com informações em nível macro, o SAAS permite aos gestores das instituições ofertantes realizarem avaliações “just in time”, pois a coleta de dados é on-line. Assim como os relatórios avaliativos também são obtidos por meio de consulta on-line. Estas características dão flexibilidade na coleta de dados, pois um gestor pode avaliar seu curso, disciplinas e polos periodicamente. E, quando necessário, pode gerar relatórios avaliativos para subsidiar a interlocução com os diferentes níveis de gestão, por exemplo: diretorias SETEC/MEC, coordenação Institucional, coordenação do Curso e, naturalmente, parceiros nas esferas estaduais e municipais.
Os relatórios avaliativos permitem acompanhar o histórico do andamento dos cursos em todos os eixos tecnológicos da Rede e-Tec podendo verificar potencialidades que devem ser mantidas ou ampliadas, e sanar dificuldades que devem ser solucionadas.
O requisito essencial para que a comunidade acadêmica participe do processo avaliativo é a manutenção do cadastro da instituição no SAAS detalhando a oferta no semestre ou período (dados dos coordenadores de curso e polo, disciplinas em andamento bem como professores e tutores encarregados, tutores presenciais e estudantes em cada polo).
O conhecimento desses resultados por parte dos gestores e sua efetiva utilização nas ações preventivas e corretivas consolida o processo avaliativo, justificando sua existência. Entretanto, o ciclo desse processo só se completa quando os resultados avaliativos e ações decorrentes são divulgados a toda a comunidade acadêmica, particularmente aos estudantes, realimentando o interesse e disposição em participar nas rodadas seguintes.
Ainda é tênue a compreensão de que a avaliação é um processo de ganha--ganha, pelo qual os estudantes podem contribuir para melhorar seu próprio curso, os gestores podem contar com uma base informacional valiosa para a percepção de oportunidades de melhoria nos cursos ofertados e a coordenação geral da Rede e-Tec Brasil pode se apoiar na definição de políticas e no acompanhamento dos resultados obtidos a partir dos recursos investidos.
Nesse sentido, destaca-se que é necessária uma sensibilização de todos os envolvidos nos cursos da Rede e-Tec Brasil para que haja uma participação nas avaliações de disciplinas, cursos e polos de forma a que, efetivamente, os resultados avaliativos apóiem a gestão dos cursos nos mais diferentes níveis. Pois, avaliar para conhecer - planejar - executar é essencial para que a Rede e-Tec Brasil se torne sustentável e se estenda às gerações.
Fonte: SAAS - Sistema de Acompanhamento e Avaliação dos Cursos e-Tec Brasil
2. GESTÃO DA EAD NOS INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO
A Rede Federal de Educação Profissional, Científica  e Tecnológica cobre todos os estados brasileiros, oferecendo cursos técnicos, superiores de tecnologia, licenciaturas, mestrado e doutorado. As escolas que compõem a rede federal são referência nesta modalidade de ensino, prova que seus alunos sempre estão entre as primeiras colocações em avaliações nacionais.
A história da rede federal de educação profissional, científica e tecnológica começou em 1909, quando o então presidente da República, Nilo Peçanha, criou 19 escolas de Aprendizes e Artífices que, mais tarde, deram origem aos centros federais de educação profissional e tecnológica (Cefets).
Tida no seu início como instrumento de política voltado para as 'classes desprovidas', a rede federal se configura hoje como importante estrutura para que todas as pessoas tenham efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas.
Foi na década de 1980 que um novo cenário econômico e produtivo se estabeleceu, com o desenvolvimento de novas tecnologias, agregadas à produção e à prestação de serviços. Para atender a essa demanda, as instituições de educação profissional vêm buscando diversificar programas e cursos para elevar os níveis da qualidade da oferta.
Cobrindo todo o território nacional, a rede federal presta um serviço à nação ao dar continuidade à sua missão de qualificar profissionais para os diversos setores da economia brasileira, realizar pesquisa e desenvolver novos processos, produtos e serviços em colaboração com o setor produtivo.
São 38 institutos federais presentes em todos estados, oferecendo ensino médio integrado, cursos superiores de tecnologia e licenciaturas. Também integram os institutos as novas escolas que estão sendo entregues dentro do plano de expansão da rede federal.
Essa rede ainda é formada por instituições que não aderiram aos institutos federais, mas também oferecem educação profissional em todos os níveis. São dois Cefets, 25 escolas vinculadas a universidades e uma universidade tecnológica.
Fonte: http://redefederal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=51&Itemid=79


O Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) congrega todas as Instituições Federais de Educação Profissional, Científica e Tecnológica do Brasil. É uma instância de discussão, proposição e promoção de políticas de desenvolvimento da formação profissional e tecnológica, pesquisa e inovação.
A valorização, o fortalecimento, a defesa e a consolidação das instituições de educação profissional, científica e tecnológica integram os principais objetivos do Conif, que contabiliza 405 unidades implantadas no Brasil, reunidas em 38 institutos federais, dois centros federais de educação profissional e tecnológica, uma universidade tecnológica federal e o Colégio Pedro II.
Para o êxito das ações, o Conif desenvolve atividades de promoção de estudos e projetos, de natureza interdisciplinar e interinstitucional, por meio de eventos como congressos, conferências, seminários e encontros; incentiva o intercâmbio de informações e experiências entre as instituições que compõem o Conselho e também com instituições de ensino, pesquisa e extensão, entidades culturais, científicas e tecnológicas nacionais e estrangeiras; executa articulações com os diversos entes públicos e a sociedade civil organizada nas esferas federal, estadual e municipal.
Fonte: http://www.conif.org.br/institucional/o-conif

2.1. INSTRUMENTO DE SONDAGEM SOBRE A EAD NOS INSTITUTOS FEDERAIS -  CONIF 2010
No estudo preliminar sobre a EAD nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia(MEC/SETEC), realizado pelo GT EAD CONIF 2010, em relação aos cursos técnicos podemos observar :
· Uso de inovações tecnopedagógicas e ferramentas de gestão empregadas pelo IF na educação a distância;
· O modo de utilização da tecnologia adotada para o curso;
· O apoio tutorial para o curso;
· Tipo de avaliação para o curso.
 	Na figura 1, observa-se que  as  inovações tecnopedagógicas e ferramentas de gestão em EAD, mais utilizadas nos institutos federais de educação, ciência e tecnologia são as salas virtuais com  51,9%, seguida da ferramenta de gestão da produção de material didático com  29,6%; a plataforma moodle  e portal EPT virtual  com  22,2%

Figura 1 -  Inovações Tecnopedagógicas e Ferramentas de Gestão em EAD.
Com 92,75%, as Tecnologias baseadas na internet de forma assíncrona (ex.: fórum de discussão), seguida  da adoção de Material impresso (ex.: Livro Texto, Caderno Temático, Apostilas, etc.) com  89,86% e Adoção de sistema de gerenciamento - LMS ou ambiente virtual de aprendizagem - AVA (ex.: Moodle, TelEduc, etc.) 85,51%, são os destaques dos modos de utilização da tecnologia adotada nos cursos. As Tecnologias baseadas na internet de forma síncrona (ex.: bate-papo) representam  78,26% e a Adoção de Multimídia (ex.: CD-ROM, DVD-ROM, Fita VHS, etc.) 56,52%.(Figura 2)

Figura 2 - Modo de utilização da tecnologia adotada para o referido curso
O  apoio tutorial para aos curso é desenvolvido principalmente pelo  Professor on-line com 86,96% e aulas práticas presenciais (ex.: laboratório)  com 76,81%. O atendimento por e-mail apresenta o percentual de 72,46% e por telefone 60,87%. Reunião presencial  e  Professor presencial –  68,12% e a Reunião virtual – 56,52%(figura 3)

Figura 3 - Apoio tutorial para o referido curso

Em relação a avaliação a prova escrita presencial se destaca com o percentual de 85,51%, prova prática presencial com 50,72% e prova escrita a distancia com 42,03%.  A avaliação  através do trabalho de pesquisa destaca-se com 71,01%, o trabalho prático  60,87% e o relatório de intervenção de estágio 49,28%, conforme gráfico 4.
Diante desses dados e das inúmeras metodologias e soluções utilizadas na EAD, possibilitando diversas combinações que podem gerar formas mistas de organização e gestão. Perguntamos-nos: Como, quando e com que intensidade poderá ser utilizada as ferramentas para aprimorar a EAD nos IFs? Qual é a metodologia de sucesso? 


Figura  4 -Tipo de avaliação curso


Para que possamos identificar as metodologias de sucesso/êxito desenvolvidas na Rede e-Tec, precisamos verificar a efetividade dos projetos desenvolvidos, através de indicadores de sucesso. Quais são os indicadores de  sucesso/êxito em educação a distância na rede e-Tec? O que a rede e-Tec deve ter de recursos financeiros, humanos e materiais, quais as condições mínimas para executar seu trabalho (ser eficiente)? Quais são as metas da Rede e-Tec? Atendimento de um nº x de alunos? Que x %  de alunos concluam seus estudos? Que x % de alunos estejam inseridos no mercado de trabalho? Quando a EAD é eficaz?  Quando e como pode ser avaliada a efetividade nos cursos do e-Tec? Estas são algumas das questões a serem discutidas e analisadas 
Para elucidar algumas destas questões, vejamos os conceitos de eficácia, eficiência e efetividade, baseados nos cursos de qualidade da ENAP[footnoteRef:3] e do SESI/RS[footnoteRef:4]: [3:  ENAP- Escola Nacional de Administração Pública]  [4:  SESI/RS – Serviço Social da Indústria- RS] 

· Eficácia - São os Fins. Atingir determinado objetivo, que é o resultado do trabalho. Muitas vezes esse resultado a ser atingido é expresso em metas. Atingir os resultados, cumprir as metas é ser eficaz. Fazer o que estava proposto. Produz o resultado pretendido.

· Eficiência - São os meios. Fazer o que estava proposto da melhor forma (otimizando recursos materiais, financeiros, de pessoas, etc). Chegar ao resultado, mas com qualidade, com competência, com nenhum ou com o mínimo de erros. Fazer de forma diferente.
· Efetividade - São os meios, fins, solução ótima, satisfação. Considerando a melhor utilização dos recursos públicos em busca do aumento da produtividade. Esse aumento de produtividade deve considerar o custo necessário ao desempenho da atividade e o benefício correspondente obtido. O resultado impacta diretamente naquilo que realmente tem que ser feito. Efetividade = eficiência + eficácia + sensibilidade, bom senso e boa vontade

Eficiência e eficácia são possíveis de serem objetivadas. Já a efetividade é carregada de subjetividade. Deve existir uma “relação sistêmica’ entre eficiência, eficácia e efetividade.

3. A RIQUEZA DA DIVERSIDADE NA EAD
“Dentre as principais tendências está à expectativa de que as pessoas devem ser capazes de trabalhar, aprender e estudar onde quiserem” relata a análise regional realizada pela New Media Consortium e o Sistema FIRJAN sobre as perspectivas tecnológicas para o ensino Fundamental e Médio brasileiro 2012-2017. A pesquisa aponta várias possibilidades, tendências e desafios que teremos que enfrentar nos próximos anos. ’’ As portas estão se abrindo nas escolas do Brasil para modelos de aprendizado híbridos e colaborativos, mais próximos do uso da internet’’ destaca o estudo realizado.

Inúmeras são as tecnologias que poderão ser incorporadas ao ensino nos próximos anos, além das que hoje são utilizadas nas IFs e apresentadas na pesquisa realizada GT EAD CONIF 2010, como  redes de celulares, geolocalização, inteligência coletiva, laboratórios móveis, etc.

Quantas  Tecnologias, ferramentas, ações e programas existem na Rede Federal e quantas  ainda  serão incorporadas ao ensino nos próximos anos, além das que hoje são utilizadas nas IFs e apresentadas na pesquisa realizada GT EAD CONIF 2010, como  redes de celulares, geolocalização, inteligência coletiva, laboratórios móveis, etc.

Talvez o segredo esteja na diversidade, nas inúmeras possibilidades da EAD, talvez não exista uma solução única e ideal, mas as combinações relacionadas ao público alvo e a realidade da comunidade em que o curso está inserido, bem como os  objetivos traçados no Projeto Político Pedagógico. O que importa é a intencionalidade da solução, porque está usada determinada tecnologia na instituição X e no curso Y.

Lembrando sempre que: “As tecnologias interativas têm produzido grande impacto na sociedade, alterando relações de tempo e espaço no trabalho, no lazer e nas relações sociais. Compreender o aluno que vive essa nova realidade, suas necessidades e especificidades, inseridas em um contexto socioeconômico e cultural, e assim atendê-lo e formá-lo adequadamente e eficazmente, é um grande desafio da escola contemporânea. Não há como ignorar as novas linguagens, culturas e hábitos dos jovens, para os quais a separação entre virtual e real é cada vez mais tênue. É bastante previsível, pois, que essa convergência entre real e virtual na educação seja fato inexorável.’ A tendência de combinar atividades de aprendizagem face a face com atividades desenvolvidas a distância – em geral on-line- vem sendo referida por meio de diversas denominações, das quais destacam-se ‘cursos híbridos’ e blended learning.’’(TORI in LITTO 2009) 

A tradicional sala de aula presencial e o moderno ambiente virtual de aprendizagem, que historicamente se desenvolveram de maneira separada, hoje vêm se complementando, conforme Romero Tori(in LITTO). Os cursos procuram aproveitar o que há de vantajoso em cada modalidade, considerando contexto, custo, adequação pedagógica, objetivos educacionais e perfis de alunos.
 
Mas o que é sucesso/êxito em educação? Continuamos a nos perguntar. Existe uma ou várias combinações ideais de educação a distância na rede e-Tec? Quais tecnologias são vitais para a qualidade na EAD?

O grupo de Pesquisa Acompanhamento e pesquisa do êxito em EAD- GPMEX, tem o objetivo Identificar as metodologias de gestão e docência desenvolvidas na implementação dos cursos na Rede e-Tec Brasil e suas experiências de sucesso.  O projeto é um desdobramento do Projeto GPCRF/PCEADIS/CNPq,  em resposta a uma demanda da Secretaria de Educação Profissional Tecnológica. Através deste grupo de pesquisa ou de outras iniciativas desenvolvidas por pesquisadores da área de educação, é preciso buscar  padrões , indicadores de sucesso para a educação a distancia.
Pesquisamos,  analisamos e organizamos diversos cursos de EAD, porém não podemos deixar de olhar o futuro e que tecnologias da informação e comunicação estarão em foco. Como será a sala de aula presencial x virtual cada vez mais próxima e interativa?
Romero Tori( in LITTO 2009) comenta que no futuro, com a predominância de sistemas Híbridos, é bem possível que os adjetivos ‘ a distância’, ‘virtual’, ‘blended’, ‘presencial’, e outros caiam em desuso e voltemos a ter simplesmente os substantivos ‘aprendizagem’, ‘ensino’, ‘treinamento’, ou, mais abrangente, ‘educação’. 

E neste devir, precisamos refletir sobre a intencionalidade das escolhas para a educação a distância; sobre a busca incessante pela melhoria contínua dos cursos de ciência e tecnologia dos Institutos Federais; e o desenvolvimento do pensamento crítico e a autonomia do aluno a distância. Enfim, precisamos ter diferenciais onde as tecnologias e os sentidos estejam presentes na invenção de si e do mundo e a aprendizagem seja um processo vital e significativo. 
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PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS
PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO	Portal EPT Virtual - Todas ferramentas	Ferramenta InterRed	Laboratório Virtual	InterAulas	Salas Virtuais	AvalTIC	DidaTIC	Vetores Aprendizagem	Ferramenta de Gestão da Produção de Material Didático	QuickLessons	HotPotatoes	Plataforma Moodle	Outro. Qual? Apostilas impressas	Outro. Qual? Material Multimídia (CD- DVD)	Outro. Qual?  Vídeo-aulas, AVA	Outro. Qual? Sistema LMS	Outro. Qual? A Plataforma e-ProInfo dispinibiliza todas as ferramentas necessárias ao curso de Especialização	Outro. Qual? _Fale conosco - dipositivo assíncro para  interlocução entre os participantes dos cursos	0.22222222222222221	0.18518518518518523	0.18518518518518523	7.407407407407407E-2	0.5185185185185186	0.1111111111111111	3.7037037037037042E-2	7.407407407407407E-2	0.29629629629629628	3.7037037037037042E-2	0.18518518518518523	0.22222222222222221	3.7037037037037042E-2	3.7037037037037042E-2	3.7037037037037042E-2	7.407407407407407E-2	3.7037037037037042E-2	3.7037037037037042E-2	MODO DE UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA ADOTADA PARA O CURSO
PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por Instituição)	Tecnologias baseadas na internet de forma assíncrona (ex.: fórum de discussão)	Tecnologias baseadas na internet de forma síncrona (ex.: bate-papo)	Vídeo com interatividade em duas vias de vídeo e áudio (ex.: videoconferência)	Vídeo em uma via, pré-gravado (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via, transmitido em tempo real - ao vivo (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via e áudio em duas vias (ex.: teleconferência com interação - aluno de áudio por telefone ou internet)	Adoção de sistema de gerenciamento - LMS ou ambiente virtual de aprendizagem - AVA (ex.: Moodle, TelEduc, etc.)	Adoção de Material impresso (ex.: Livro Texto, Caderno Temático, Apostilas, etc.)	Adoção de Multimídia (ex.: CD-ROM, DVD-ROM, Fita VHS, etc.)	Adoção de tecnologias baseadas em sistemas móveis ( ex.: celular, palms, smartphone, etc.)	Outro. Qual? Webconference	Outro. Qual? Jogos Virtuais	Outro. Qual? _25% Da carga horária do curso é realizado em aulas presenciais	0.65517241379310365	0.58620689655172409	0.20689655172413793	0.34482758620689663	0.17241379310344832	0.17241379310344832	0.62068965517241392	0.65517241379310365	0.51724137931034486	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por  curso de nivel tecnico)	Tecnologias baseadas na internet de forma assíncrona (ex.: fórum de discussão)	Tecnologias baseadas na internet de forma síncrona (ex.: bate-papo)	Vídeo com interatividade em duas vias de vídeo e áudio (ex.: videoconferência)	Vídeo em uma via, pré-gravado (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via, transmitido em tempo real - ao vivo (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via e áudio em duas vias (ex.: teleconferência com interação - aluno de áudio por telefone ou internet)	Adoção de sistema de gerenciamento - LMS ou ambiente virtual de aprendizagem - AVA (ex.: Moodle, TelEduc, etc.)	Adoção de Material impresso (ex.: Livro Texto, Caderno Temático, Apostilas, etc.)	Adoção de Multimídia (ex.: CD-ROM, DVD-ROM, Fita VHS, etc.)	Adoção de tecnologias baseadas em sistemas móveis ( ex.: celular, palms, smartphone, etc.)	Outro. Qual? Webconference	Outro. Qual? Jogos Virtuais	Outro. Qual? _25% Da carga horária do curso é realizado em aulas presenciais	0.92753623188405787	0.78260869565217406	0.21739130434782614	0.50724637681159424	0.15942028985507251	0.18840579710144933	0.85507246376811608	0.89855072463768104	0.56521739130434767	4.3478260869565223E-2	2.8985507246376812E-2	2.8985507246376812E-2	5.7971014492753624E-2	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Pelo total de cursos)	Tecnologias baseadas na internet de forma assíncrona (ex.: fórum de discussão)	Tecnologias baseadas na internet de forma síncrona (ex.: bate-papo)	Vídeo com interatividade em duas vias de vídeo e áudio (ex.: videoconferência)	Vídeo em uma via, pré-gravado (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via, transmitido em tempo real - ao vivo (ex.: teleconferência)	Vídeo em uma via e áudio em duas vias (ex.: teleconferência com interação - aluno de áudio por telefone ou internet)	Adoção de sistema de gerenciamento - LMS ou ambiente virtual de aprendizagem - AVA (ex.: Moodle, TelEduc, etc.)	Adoção de Material impresso (ex.: Livro Texto, Caderno Temático, Apostilas, etc.)	Adoção de Multimídia (ex.: CD-ROM, DVD-ROM, Fita VHS, etc.)	Adoção de tecnologias baseadas em sistemas móveis ( ex.: celular, palms, smartphone, etc.)	Outro. Qual? Webconference	Outro. Qual? Jogos Virtuais	Outro. Qual? _25% Da carga horária do curso é realizado em aulas presenciais	0.46043165467625896	0.38848920863309361	0.10791366906474818	0.25179856115107918	7.9136690647482022E-2	9.3525179856115137E-2	0.4244604316546764	0.4460431654676259	0.2805755395683453	2.1582733812949641E-2	1.4388489208633099E-2	1.4388489208633099E-2	2.8776978417266199E-2	
APOIO TUTORIAL PARA O CURSO
PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por Instituição)	 Professor presencial	Professor on-line	Reunião virtual	Reunião presencial	Aulas práticas presenciais (ex.: laboratório)	Aulas práticas virtuais (ex.: laboratórios virtuais)	Atendimento por telefone	Atendimento por e-mail	Atendimento por carta	Atendimento por FAX	Outro tipo. Qual?  Atendimento via Ambiente Virtual	Outro tipo. Qual? CHAT / AVA	Outro tipo. Qual? Fórum de discussão e Mensagem via Moodle	Outro tipo. Qual? Online, por meio da tutoria a distância	Outro tipo. Qual? Fóruns Tira Dúvidas no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Mensagens Pessoais ao Tutor no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Tutores, presenciais e a distância 	Outro tipo. Qual? Atendimento nos polos	Outro tipo. Qual? Presencial, por meio da tutoria presencial	0.62068965517241392	0.65517241379310365	0.4137931034482758	0.58620689655172409	0.62068965517241392	0.17241379310344832	0.4137931034482758	0.51724137931034486	0.13793103448275867	0.13793103448275867	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	6.8965517241379309E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por  curso de nivel tecnico)	 Professor presencial	Professor on-line	Reunião virtual	Reunião presencial	Aulas práticas presenciais (ex.: laboratório)	Aulas práticas virtuais (ex.: laboratórios virtuais)	Atendimento por telefone	Atendimento por e-mail	Atendimento por carta	Atendimento por FAX	Outro tipo. Qual?  Atendimento via Ambiente Virtual	Outro tipo. Qual? CHAT / AVA	Outro tipo. Qual? Fórum de discussão e Mensagem via Moodle	Outro tipo. Qual? Online, por meio da tutoria a distância	Outro tipo. Qual? Fóruns Tira Dúvidas no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Mensagens Pessoais ao Tutor no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Tutores, presenciais e a distância 	Outro tipo. Qual? Atendimento nos polos	Outro tipo. Qual? Presencial, por meio da tutoria presencial	0.68115942028985521	0.86956521739130443	0.56521739130434767	0.68115942028985521	0.7681159420289857	0.2318840579710145	0.60869565217391342	0.7246376811594204	0.26086956521739135	0.26086956521739135	4.3478260869565223E-2	2.8985507246376812E-2	5.7971014492753624E-2	1.4492753623188408E-2	2.8985507246376812E-2	2.8985507246376812E-2	7.2463768115942045E-2	2.8985507246376812E-2	1.4492753623188408E-2	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Pelo total de cursos)	 Professor presencial	Professor on-line	Reunião virtual	Reunião presencial	Aulas práticas presenciais (ex.: laboratório)	Aulas práticas virtuais (ex.: laboratórios virtuais)	Atendimento por telefone	Atendimento por e-mail	Atendimento por carta	Atendimento por FAX	Outro tipo. Qual?  Atendimento via Ambiente Virtual	Outro tipo. Qual? CHAT / AVA	Outro tipo. Qual? Fórum de discussão e Mensagem via Moodle	Outro tipo. Qual? Online, por meio da tutoria a distância	Outro tipo. Qual? Fóruns Tira Dúvidas no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Mensagens Pessoais ao Tutor no Ambiente Virtual Moodle	Outro tipo. Qual? Tutores, presenciais e a distância 	Outro tipo. Qual? Atendimento nos polos	Outro tipo. Qual? Presencial, por meio da tutoria presencial	0.33812949640287782	0.4316546762589929	0.2805755395683453	0.33812949640287782	0.38129496402877705	0.11510791366906473	0.30215827338129503	0.35971223021582732	0.1294964028776979	0.1294964028776979	2.1582733812949641E-2	1.4388489208633099E-2	2.8776978417266199E-2	7.194244604316548E-3	1.4388489208633099E-2	1.4388489208633099E-2	3.5971223021582739E-2	1.4388489208633099E-2	7.194244604316548E-3	

TIPO DE AVALIAÇÃO PARA O CURSO
PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por Instituição)	 Prova escrita presencial	Prova escrita a distância	Prova prática presencial	Prova prática a distância	Trabalhos de pesquisa	Trabalho prático	Relatório de intervenção/estágio	Trabalho de conclusão de curso	Memorial	Outro tipo. Qual? Participação nos fóruns de debates 	Outro tipo. Qual? Prática Profissional Supervisionada	Outro tipo. Qual? Prova on line realizada no polo presencial	Outro tipo. Qual? Prova online  realizada no polo de apóio	0.7241379310344831	0.34482758620689685	0.44827586206896552	0.17241379310344843	0.62068965517241415	0.5517241379310347	0.44827586206896552	0.20689655172413793	0	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	3.4482758620689655E-2	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Por  curso de nivel tecnico)	 Prova escrita presencial	Prova escrita a distância	Prova prática presencial	Prova prática a distância	Trabalhos de pesquisa	Trabalho prático	Relatório de intervenção/estágio	Trabalho de conclusão de curso	Memorial	Outro tipo. Qual? Participação nos fóruns de debates 	Outro tipo. Qual? Prática Profissional Supervisionada	Outro tipo. Qual? Prova on line realizada no polo presencial	Outro tipo. Qual? Prova online  realizada no polo de apóio	0.8550724637681163	0.42028985507246397	0.50724637681159424	0.15942028985507262	0.71014492753623193	0.60869565217391397	0.49275362318840582	0.26086956521739146	0	4.3478260869565223E-2	5.7971014492753624E-2	1.4492753623188409E-2	0.10144927536231886	PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO (Pelo total de cursos)	 Prova escrita presencial	Prova escrita a distância	Prova prática presencial	Prova prática a distância	Trabalhos de pesquisa	Trabalho prático	Relatório de intervenção/estágio	Trabalho de conclusão de curso	Memorial	Outro tipo. Qual? Participação nos fóruns de debates 	Outro tipo. Qual? Prática Profissional Supervisionada	Outro tipo. Qual? Prova on line realizada no polo presencial	Outro tipo. Qual? Prova online  realizada no polo de apóio	0.42446043165467662	0.20863309352517995	0.25179856115107918	7.913669064748205E-2	0.35251798561151082	0.30215827338129525	0.24460431654676273	0.12949640287769801	0	2.1582733812949641E-2	2.8776978417266213E-2	7.1942446043165497E-3	5.0359712230215833E-2	
